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PARTE OFFICIAL.

ACTOS LEGISLATIVOS DA PROVÍNCIA.

0 bacharel Pedro Ledo Velloso, presidente da pro-

vincia do Ceará etc. Faço saber a todos os seus

habitantes que á assembléa legislativa provdn-

ciai, sob proposta da câmara municipal daci-

àadc(\e Sobral, decretou o seguinte :

SECÇÃO I.

Da construcção das casas, ou de qualquer outro

edifício nesta cidade % povoações de seu muni-

cipio.

Ari I ' Ninguém poderá levantar, reconstruir

casas, ou qualquer outro edificio n'esta cidade,sem

previa licença da câmara, a qual será concedida,

observadas as seguintes wntes:

§ i° Que a licença só lera vigor por um anno

findo o qua!, nâo estando o ediíki > levantado oii

reconsiruidu.pelu mcnos.alé o respaldo, será o ter-

rèiio considerado vago, e susceptivej de novo afo-

rainenlo. Esta disposição é lambem extensiva fiquei

lc que, aforando um terreno deixar, pasmar um anno

á contar do dia d., aforameuto, sem dar começo à

edilicção, que lenha em vista.

g-' 2o Que as casas que se li uver de .erigir.

<Vh.,je em diante-n^la cidade, e povoaçoss do seu

municipio, sejam construídas de tijolo, ou pedras

e cobertas de telhas tendo á frente de tres metros

c meio (-16 palm s de altura,pelo menos, a cornija

c portadas de caixilhos fingindo pedra, tendo estas

a altura de dousmetrose ineio(I2 palmos) e a largura

pouco mais de um metro(5 paluv s).e as jariéllasem

proporção; e as que ficarem em esquina de ruas

tenha tacanissa para o beco, ou frontão com

portas ou janeilas; que a calçada na frente tenha

.um metro e meio (7 palmos), pouco mais ou menos

de largura, e rio bôoojum metro (5 palmos), pouco
-mais, üexendoaer baixo, segundo o declive do ter-

reno.
§ 5o Que as cass tenham muros feitas de ti-

joio, e que estes, si dtitarem para alguma rua ou

praça publica, sejam feitos de modo, que finjam

frente, tendo porlas e janeilas (inicias correspon-

dentes às da frente, guardaudo-se o disposto no §
antecedente.

E>ta disposição não tira ao proprietário a facul-

dade de fazer casa,em vez de frente, nas exlremid-a
•des de seus edificins.

§ 4o Que nenhuma casa seja edificada em

mas novamente creadas, sem que seja alinhada e

esquadrilhada pelo enrdeador, com assistência do fis-

cal, e que a mesma rua tenha a largura para o lado

of posto de desuito metros (80 palmos), pouco mais

eu menos e para os bôecos ou travessas no\e metros

(JO palmos]. .

§ 3° Que as casas, que tiverem de ser ree-

diicadas ou construídas de novo nas ruasjácrea-

das, sejam alinhadas pelo cordeador, com assislen-

cia do fiscal.
§ 6o Que o cordeador percebera por sou tra-

balho de alinhar e arruar os edificins particulares

quatro mil réis do proprietário do edificio alinhado,

p,re&tando-se gratuitamente ao alinhamento dos edi-

ficios públicos.
§ 7o Que as casas do s «brado guardem a

mesma proporção estabelecida no § 2o, tanto nos

andares térreos, como nos superiores.

$ 8" Que ficam prohibidos os reparos de ca-

sebres de taipa, nu mesmo de tijolo, salvo se furob-
servado o disposto no citado § 2o..

Ari. 2.° O infractor de qualquer § do art. an-
iecclènte fica sujeito á mu Ha de vinte mil réis. e obri-

gado a denvdir, á sua custa .qualquer parte do edifi-

cio,que tiver construid", ou lodo si já estiver con-

cluido.
Art. 5.° Oualqiier casa ou edificio existente*

h'esta cidade.ouempoyoações de seu municipio, que

por sua antigublade ou má construcçâ" ameaçar

ruína, será demolido por seu dono, dentro do prazo
de vinte dias, á contar d\iquelle em que fur intima-

do pelo fiscal, e o nào fazendo, será multado em

dez mil réis, e a demolição feita á sua custa,

podendo, dentro do prazo de dous mezes, reconstruir

o mesmo edificio, sob pena de ser o lerreuo-Monsi-
derado vago.

Ari. 4° Todo proprietário de casas sitas u'esti

cidade on em povoações do seu município, fica o-

brigado á conservar as frentes de suas casas caiadas,

as calcadas concertadas e limpas, assim c mo o

fundo dos qüintaes, de modo que offereçam uma

perspectiva agradável ao publico. 0 infractor será

multado em deis mil réis.
Art. 5.° 0 prédio, que ficar fora do alinhamento

por culpa docnrdcador.será demolido á custa d'esle,

e aquo,xd, em cujo alinhamento nâo liver intenindo
o cortador, »orá demolido á custa do proprietário
ou si interviddo o cordeador o proprietário nâo qui-
Perseguir o alinhamento, solTrerAa mesma pena.

Ari. 6.° Fica di.oje em diánle prohibido le-

vantar-se choupana ou casebre nos arrabaldes d'esta

cidade, sem que primeiro se communique ao fiscal,

afim de designar o alinhamento, que deve ser ob-

servado, sob pena de serem demolidas ditas chou-

panas á cusla de seus donos.
Ari. 7.° Todo o oleiro, que fizer tijolo ou telha,

será obrigado ater suas grades.de conformidade
com as da câmara e á conferidas nnnualmenle. sob

pena de pagar o infractor dez mil réis de mullu,

SECÇÃO II.

Da limpeza e policia da cidade e povoações do

seu município.

lo?ar (Ponde se deve tinir qualquer (Pessas coosas.
O infraclor será multado em tres mil réis, ou tres

dias de prisão, e fica obrigado ú pôr tudo no mesmo
estado.

Art. H Fica absolutamente prohibido lançar
nus ruas. praças c bèccos (1'esta cidade ou de po-
voações do seu municipio animaes mortos, ou qual-
quer outras imundicies. O infractor será «-brigado â
mandar enterrar os aniriuiés mortos ou à remover
a inniundicie para n deposito do lixo, e multado em

qiial.ro mil réis, ou quatro dias de prisão; e não se
sabendo quem seja o infraclor, a câmara mandara'
fazer lud"isso «' sua custa, ficando-lhe salvo o di-
reno de impor a multa, logo que souber quem foi o
infraclor.

Art. Í2, Fica prohibido fazer-se despejo de
matérias fecaoa.ou do lixo em outros logáres.que não
osmarcail' s pela câmara para deposito (Peslas ma-
te rias. O infractor será' dbrigVd.ò a' remover o des-

põjupará o deposito, e multado em dous mil réis ou

d< us dias de prisão ; si fôr livro e si fòr escravo
scra' castigado com duas dusias de palmatoadas.
E-ta disposição é extensiva ao carcereiro da cadeia

no que lhe diz respeito lelalivamenle, limpeza da
mesma.

Art. -13. Aquelle, que arrancar, ou destruir ai.

guina 'ias arvores, quese acham plantadas nas pra-
ças dVstn cidade por ordem da cornara, scra' multa*
do cm dez mil réis nudez dias de prisão, cobriga^
doa' plantar outra e cons?rya.i-a até se pôr no me^
mo estado, em que se achava a que; foi destraida,
sando livre o Infractor; si porém fôr escravo, será'
seu senhor o responsável, tanto pela multa, como

pelo plantio de outras arvores.
Art. Ui Fica absolutamente prohibido coiiscn-

lir se que andem cães sollos nas ruas d'esla cidâ-
de ou ile povonçõss iPesle municipio: o dono de ai-

pum cão, que fòr encontrado, será' multado em dous

mil réis, ou dous dias de prisco, e obrigado à con.

scrval-o em seu quintal encurrentado, nu mandal-o

para fora da cidade; si porém, fôr encontrado ajgum

cujo dono tião soja conhecido, será' morto, ou em

correição, ou porquflquer pessoa, sem que d'ahi lhe

pro\eiiha responsabilidade alguma para Cum O mes-

mo dono, •'»' [Continua.)

Art. 8.° Todos os habitantes (Pesta ciJade, ou

de povoações do seu município, quer sejam proprie-
tarios, quer inquilinos sâo obrigados á mandar var-

rer, lio fim de cada mez, as frentes de suas caias

até omeio da rua corraspondente, e os oitões e fnn*

dos dos seus qüintaes. O infractor será multado
em (bus mil réis ou dois dias de prisão.

Art. 9 ° Sempre que apparecer algum formi-

gueiro nas casas, ruas ou praças d»esta cidade, ou

Jas povoações do seu município, seré de prompto
extineto do seguinte modo; Si o formigueiro se

descobrir dentro rpalguma casa ou fora, na calçada,
o inquilino,ou o seu proprietário, na falta daquelle,

dfíverh exlinguil-a; si fôr descoberto cm alguma rua

ou praça, será obrigado á extihguil-p o proprietário
do terreno onde elle se achar, e si o terreno não

for possuído por alguém, então a camitra extinguira

á suacnstab forrnigueiro.que h<uver ali. O infraclor

será multado em cinco mil réis ou cinco dias de

prisão, e ho duplo, na reincidência, que secmtará

da oito dias, depois de avisado a primeira vez pelo
fiscal. *

Art. 10- Fica prohibido tirar-se areia, barro,

fazer-se exeavação nas ruas e praças d'esta cida-
:Je ou de povoações do seu município, assim como

naseslradas e caminhos públicos, sem previa liceu-

ça da câmara, que será concedida,com indicação do

GOVERNO PROVINCIAL.

Expediente fio «lia 13 <!e maio «le

-I* SECÇÃO.

Portarias.—O vice-presidente da provincia, usan-

do da oulorisai.ão.que lhe é concedida pelo art. Io da

lei n. 261. de 5 de dezembro de I8Í l/é precedeu-
do proposta do dr. chofe de policia' interino em ofii-

cio de 5 do corrente mez, sob n/265, nomôa Ma-

nocl (Ia Cosia Caldas Cariri, subírleleerdo de policia
do districto de Cuncas, do teru/io de Milagres, que

se acha vago, por iiãt» ler o nouijeado prestado o (le-

\ido jurainenlo; o que se communicará á quem com-

pelir. ' |
0 vice-presiiienle da provincia,\ nulorisado pelo

nrl. Io da lei n. 261, deõ tte dezembro de JS44, de-

miltè, precedemb» prnposta do dr. c#'fe\de policia
inteiino em i flicio fluindo de 4 do/corrente, Josó

Joaquim da Silva Mauto, .Io cargo/de subdelègado

de policia do districto do, S. João,/do termb,de S.

Bernardo das Russas, e noméa-, |ara o snbslituir,

o \° suppiente. Joaquim Francolintb ('; Cunha e em

lugar mm Antônio |>a\.ino F-
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0 vice-presidente da província, usando da ao*
orisaçã'.) que lhe concedo o arl. I9 da lei n. 2<5I, de
5 de dezembro dc 1811, nomôa. sob proposta do dr.
chefe de policia interino cm oflicio d'esla data, sob
n. 296. Kiiymundo José Arraes, para o cargo de Io
supplente do delegado do termo do Saboeiro; o que
se cpmtiiunicara á quem competir.

O vicc-prcsidenlc da provincia, usandoda factil-
dade que lheé conferida pelo art. -Io da lei n. 261,
de 5 de dezembro de 18U, e sob proposta do dr.
chefe de policia interino em ollicío de 5 do corrente
mez,sob ri. 275, noníéa, para o cargo vago de sub-
delegado do districto do Jardim, o tenente JnSoRay*
mundo dos Santos; o que se communicará á quem
compelir.

O vice-presidente da provincia, usandoda auto-
risüçâo quo lhe é conferida pelo art. Io da lei n. 261,
de 5 de dezembro de 18? I e precedendo proposta'
do dr. chefe de policia interino, demilte, á bem do
serviço publico, do cargo de subdelegado do distric-
to da Amarração José Antônio dos Santos e Olivei-
ra, e nomôa, para o substituir, Joaquim Rodrigues
da Costa; o que se communicará á quem competir.

O vice-presidente da provincia, autorisado pelo
arl. 48 da lei n, 602, de 19 de setembro de 1850, e
sob proposta do tenente-coronel commandante do tf
balalhão da guarda nacional do município d'esta
capital, nomôa, em virtude de informação do res-
pectivo commandante superior, para os postos vagos
deoITiciacs do referido batalhão, os cidadãos seguin-
tes: <

Estado-maiob.

Tenente cirurgião.—Joaquim Ferreira Pinto de
Carvalho.

•Ia companhia.
*»'¦ Alferes.—Miguel Ferreira de Salles,

2a dita.

Capitão.=0 tenente Tristão Barroso de Sousa
ga. ...,.í,. (
Alteres.—Francisco da Cunha Freire Júnior.

5a kta.

Capitão.—O tenente 'José Bihiane de Azevedo-e

tf dita.

Braga

Sa».

Capitão.^O tenente José Moreira de Sousa So-
4ifi.no.

5* dita.

Alf«tós.i=rSilvano Corrêa Lima.

6a dita,

f oftttnte.^0 alferes Gonçalo da Sil$ Sousa.

frdita.

fenente.jnrO alferes Joaquim Moureira de Sou-
sa Braga ; « que se communicará á quem competir.

O vice-presidente da província concede a Ray-
mundo Vieira Perdigão, professor de ihstrucção
dementar da villa do Cascavel, um mez de licença
cum o respectivo veneimento de ordenado, para
tratar da sua saúde, deixando pessoa idônea para
snbstilui,l-o durante o seu imeddimento, no prazo de
quinze dibs, â contar de 6 do corrente mez; o que se
communicará á quem competir.

Fizeram-se as.devidas communicacões.
,;-•" Officios.=Ao'|xm. Sr. .presidente da Paçahyba.
=N-.¦•3.=:Com o (Inicio circular de V. Exe. datado
de 8 do corrente mez, lenho a honra de aceusar
recebidos dous exíefiplares impressos do regula-
mento n. 10, expedido em 12 de março ultimo,
para as agenciais creadas n'essa e nas províncias
limitrophes. /

Ao Dr. director geral da inslruccão pub1ica.=
N. 56.=N'es;ta data foram nomeados examinadores
para o concurso da cadeira de inslruccão primaria
do sexo feminino deVilIa-Viçosa, que deverá ler lu-
gar no dia -15 do corrente, o lente de língua nacio-
noi do lyceuüoã.o Erigido dos Santos, o professor
Rufino José *>. 

giuveia e a professora D. Cornelia
ÁJtinàde Soo "indo sua requisição em olíiciu
eje II do ~£jj r,ca aSfimi respondido.

Ao juiz municipal ede orphãos d'esta capilal.™
N.—Envio-lhe copia do av. do ministério dos ne-

gociosjjk justiço, de 18 de abril próximo findo, pa-
ra seu conhecimento, e tenho de advertil-o, nos ter-
mos do citado aviso—de que foi inconveniente e
descomedida a linguagem de que Vuic. usou em
seu oflicio diiigido à esta presidência com data (Je
21 (1'aquelle mez, relativamente ao governo geral.

Ao do Acnracú.=:N. 5.=Segundo o aviso n. 55
de 25 de janeiro de 1856, o vereador a quem com-
peto exercer as funcções de juiz municipal, por ser
substituto d?esle lugar, deve deixar o exercicio do
cargo dc vereador, em razão da incompatibilidade
fia accumulaçài» das funcções dos-dous cargos ser
expressa e claramenie declarada no dec. n. 429, de
9 deagnsu) dc 1845.

Fica assim respondida a sua còiisülla feita á es-
ta presidência em officio de li de maio curretue.

2.* sucção.

Officios.--Au E*m. Sr. ministro da fazenda. ==
N'. d.:==Giim ouv. de V. Exe, datado de 18 de abril
ullimu, lenho a honra de aceusar u recebimento de
•10 exemplares do decreto n. 4:153, de 6 do iips-
mo iiip;, reorganizando o lhesouro e thueourarias,
e estabelecendo algumas regras sobre empregados
de fazenda, us quaes tiveram o oesiinu ceovenienie.

Ao inspector da Ihesouraria de fazenda :N.
210. —C'inmui:icu á V. S.—que cm dala de 12 de
março ultimo, deixuu o exercicio da commissão de
recrulador do termo du Tumbunl u tenente docurpu
de policia Anlonio Veríssimo Barroso, cm cu-usé-
queheia de ler recebido ardem da presidência para
se recolher á capital.—.

Ao rnesnio.=N. 211.—Uemetto á V. S , para
os fins convenientes, 6 exemplares do decreto n.
4:155, de 6 de abril próximo findo, reorganisandoi
o lhesouro e thesourarias, e estabelecendo algumas
regras relativasã empregados de fazenda.

Ao inspector da Ihesouraria /pruvmçH—N..210.
—Communicando á esta presidência a directoria da
inslruccão publica em officio datado de hontem=
que o professor de ensino primário da villa do Ipú,
Joaquim de Oliveira Cutunda, assumiu o exercicio
das respectivas funcções no dia 50 de novembro do
anno (.assados; assim o communieo para os fui*
convenientes.

Ao mesmo.=1N. 215.=Para saia direcção, eef-
feitos devidos, envio-lhe 1 exemplar impresso dore-
gulamento n. 10, expedido em 12 de março ultimo,
para as agencias íiscaes creadas na província da
Parahyha e nas limilrpplies,oqual me foi endereça-
do;pelu respecliro presidente.

Correspondia cia do secretario do governo.

Officio. =S. N.=Em virtude dc ordem do Exm,
Sr. vice-presidenle da provincia, tenho a honra de
aceusar o recebimento do exemplar do formulário
pharmaceulico mandado pôr em pratica nus liospi.uj.es
e enfermarias militares do império, o qual veiu
acompanhado da communicação da repartição do
ajudanle-general do exercilo, datada de 21 do mez
próximo findo.

Despíchos do dia 13.

Requerimentos.

Antônio Belarmino Bezerra de Menezes Filho
alferes da guarda nacional da capital, pedindo a con-
tinuaçãodo serviço destacado.—Informe o Sr. com-
mandante superior.

Raymundo Vossio Brigidjo dos Santos, profes-
sor de inslruccão elementar da villa da Imperatriz,
pedindo um mez de licenço.=;Concedo,se{n venci-
mentos.

Vicente José da Costa, dilo da povoaçào da Tu-
cunduba, removido para a da Lapa em Subral, pe-
dindo mais dous mezes de prazo para tomar conla
de sua nova cadeira.—Infurme o Sr. director íníc-
rino da inslruccão publLca.

NOTICIÁRIO-
Fortaleza, 26 be maio ma 1868.

Prorogaçtlo ale prazo.—Por acto de
hontem, foi procogado, por 15 dias, o p/aso marcado
ao 6o substituto dó juiz municipal e de orphãos do
lermo de Sobral, Manoel do Nascimento Alves da
Funsefi, para prestar o devido juramento.

Bíapa.^PorofTírio de hontem á ihesouraria
de fazenda foi aprovada provisoriamente a tabeliã
que deve regubu a etapa, no próximo semestre de
julho a dezembro, á rasai dc 4 40 réis diários.

ItclBgCBBCÊA B9BBpOB>taBBte. ^Domingo
(24 do corrente) fui preso em Soure, Noberto Jusó
j/í Maria, criado de S. Exe. Rvd\ de quem havia
furtado a quanlia de 790:2S0, evadindo- se de paia-
em, ás 5 horas da tarde do dia anterior, e levando
muitos outros i.bjectòsiie valúr, cuja falta era igno-
rada.

O «Ir. chefe de policia avisado do furto pelo \\u).
dr. Ürbano/secretctrio de mie, as 9 horas da noite
à essa mesma li ,ra dirigiu-se em pessoa ao quartel d^
policia e deu as pro ideucíss necessárias cinuriíèm
á ser capturada o ladrão, o que filízmente cqnsegukr
se ante lionlem, pelas3 horas da tarde na \\\U do
Soiíré pelaéscullii.que as 10 horas da manhã iftiqni
partiu aescultacummandada pelo sargento de policia
hsè Mariano Vieira da Costa, por ler sabido o dr
chefe de policia quç o ladrão para ali havia seguido'

Foi-lhe aprehendida quasi toda a qiiaiiliü -nie^os
54:000 que gastou. O respectivo subdelegado i M.
ciou ao dr. chefe de policia, remettendo o preso, ca
relação do dinheiro o objectos por inventario, o quetudo ficou em seu poder para vir entregar hoje.

Interrogado, confessou o crime,, dizendo ser filho
natural do Aracaty, soUctu -3 ":ii 

20 anima de
idade.

Louvámos a actividndecnm que o digno Sr. dr
chefe dc policia providenciou sobre o caso, eéd%*é
modo que as aucloriiWe pibjica se conslitiie um
penhor seguro da observância das leis, e uma garan.
lia estável dos direitos de propriedade.

l?allcciaBBentOw-Escrevem-nos um ami-
go do Parasiuho:

«Nu dia 4 de abi il p. passado falleceo o meu
ntinao e prestavel amigo, o Sr. Antoniu Ferreira
Braga Sobrinho, que na Imperatriz gosava «le me-¦recidas sympathins.

Havia pouco tempo desposado uma filha d<> nosso
amigo o IUrn Sr coronel Iknfc Alves, áquem, ço-
mo á desulada esposa, apresentua mais sincera ma-
nifesUiçáo de pr u fun de pesar.

Perdi um verdadeiro amigo, pois da amisadesin-
cera, desinteressada, e préstádia, dava elle exem-
pios freqüentes e ediflcaíilps- e era choracler nobre,
em que brilhavainqualidades moraes mui distinetas.»

Nós igualmente curipartübamos esses pesarei,
e acceilemo nosso respeikivelamigo, o Sr. coronel
Bento Alves, e o nosso preslante correspondente es-
sa expressão de sentimento de nossa parte.

I*«»loriH.=Chamamos attenção dos leitores
para a piedosa pastoral (lo Exrn. bispo de Pernain-
buco, que hoje transcrevemos, escripta em Boina, e
enviada aos fieis dcaua diocese.

Air*iiialegii.=Rcnd. do dia25 I:l25§íi?6
a do dia-Io a 3i 68:81}

69:9!5&52í

Vapor costela»©.—No sabbado 25 seguiu
á tarde para Pernambuco e portos dc sua efcala o
lpojuca.

»
Vapor i*aB%aíiá.—Seguia para o sul este

vapor, uo domingo 24 do corrente.

¦:-
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TRANSCRIPCAO.
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I

Primeira caria Pastoral de Ri.
Francisco Cardoso Ayresi.

BO INSTITUTO DA C-BIDAEB P011 MERCÊ DE DEOS E DA

SANTA SÉ APOSTÓLICA BISPO DE PEI.NAMB.CO. •

ÍT;íi

Aos reverendissimos irmãos e dilsclissimos filhos
em Jesus Cristo, o cabido, clero, nobreza e mais

fieis de toda a diocese.

Saúde, graça e paz no Senhor e Redemptor Nosso
Jesus Christo.

E' da B uidade Divina a obra, que ánimnsnmen**

tefimprehendeinos quando, com júbilo, d'um rrlir <

longamente gozado uos transferimos para Vós, Elei-

ta Gente.
Se não permitte nossa ausência exprimirmos de

tiva voz os sentimentos cie nossa alma, já de jortge
vus abrimos hossy coração p<>r meio da presentecar-
la: a qual desejamos ardentemente vã encontrar-vos

no inteiro exercício de boas obras e na perfeita posse
de santos favores.

Que seja uma obra fã Divina Bondade em favor

dos homens esta, que toinanms para effeiluar, nin-

gue-m d/entre vòs deve suppor-se que ignore. Cer-
tamente a tud< s consta cuino a Igreja de Christo sem*

pre tenha procurado cwn diligencia esumino d.s.e-
lo, que o candidato para o pastoral regime dos mais,

qual destribuidur dos mysterk-s divinos, seja hnspi-
taleiro, benigno, sóbrio, justo, santo, continente,
addicto ás verdades da fé taes quaes lhe foram en-
sinadas, a fim de poder exhortar segundo a rioulri-
na sü, e cunvencer os que se lhe oppuzerem : cm

• summa, varão (lisdiiieto per seu saber, religião e
zelo; e que assim soja tido por todos qual um meio,

pur assim dizer, proporcionado a um lão alio fim.
I.lo cumo regragcral. ToJavia de quando em qnan-
do acontece, por uma disposição toda mysteriusa.

que para exerce--; um lal cargo na Igríja de Deos,
esculha-seos meios menos aptos, cumoqneo poder
de Jesus Christo como d<e per si mais resplandeça
nos seus membros.

Por esta reflexão tos será fácil ver como em ver
dade seja em tudo divina uma lal obra, já desço-
blindo na fundação (Pessa igreja a sabedoria de
Deos, ja'mis suas 6'peraçôes opjder dome^mo Deos:

por quanto ella ora deixando de parte os mais dignos
elegeu o miniino de um grêmio para o governar.
Pelo que não se deixe alguém relraliir por motivo
dos méritos pe.suac. de um tal eleito; antes quem
se vir sabedor da celeste sua mi.são, rompa em ac-

ções de graças, como quem reconhece ler já recebido
um favor dos cena, c espera merecer que Deos o
iqueira cumular com outros dons admiráveis, me-
diante a fraqueza do seu servo.

Pois quese n'esteevento considerardes em nos-
sã pessoa tão sómenle o que è humano, e não ja' o
queé operação de Deos. quepoderieis ahi acharse
não franqueza? senão reato? Fraqueza, sim, o
dissemos pelo que respeita a certas prendas natu-
raes que estão bem n'um varão cullocadoem siibli-
me, prendas que nâo possuímos ; ebem assim to-
canle aos mais preciosos dons da graça, dosq-jaes
oh céos! tanto carecemos. Além de fraqueza en-
contrarieis o raatro vol-o indicamos. Com effeito
mije mil' vezes ao pé do alto, ao irmos immolar a
Victima Divina, confessamos por impulso da cons-
ciência nossos peccados, e eutras tantas vezes re-
corremos em lagrimas ao tribunal da clemência ;

por isso que nos não vemos de lodo mortos a este
século : o que, para dar gloria a Deos, não nos peja
declarar em face a todos oshumen..

Assim, se ainda nós considerar-mos a nós mes-
mos quaes som us em nós, muito nos desanimamos
a' vista da nossa insufficiencia j c senlimo-n- s, ao

peso das acções de cada dia, precipitar no abysmo
da própria dignidade.

Portanto nâo*convém, que vós conside-reis aqui
tão sómenle o homem; mas antes fileis os ulhos no

poder de Deos, e com Ioda a segurança descancei*
triellc : o qual elege o que no mundo é fraco, para

ra o collocar com os Príncipes do seu Povo. A nós,

pois, de um modo «special convém esperar; que da
fraqueza se levante a força; por isso que, estando,
convencida d'uma tal fraqueza lançamos.em De<-s
todo o nosso pensar. O que imaginamos vos seja
bem conhecido.

Não obsiante, para maio r serviço de Deos e maior
bem do próximo, nâo oceuliar-vos-hemos, que fo-
mos acornmettidos de grande receio apenas aquellas
cartas nos chegaram, das quaes percebemos ter viu-
do ao pensamento de nosso augusto Imperador pre-
sentar-nos au Sumrno Pontífice, qual pessoa idunea
a ser elevado i urna Sé Episcopal. De veras, uni-
darneule au temor pela graveza do coso-em si,
fipoderoii-se nós o pavor do juizo que os poderosos
aguarda : e um tédio encheu-nos de ainargu.a, pur
que nossa existência foi lida em consideração, dando
assim oceasião a que a eleição pendente tomasse uma
lão humilde forma.

O alegre semblante desde então assumiu um
aspecto gn.ve, ao fulhír entorpeceu ás vezes a li.ii-

gua, os olhos não poucas lagrimas verteram. E,

quando foi mister dar finalmente um passo, toem-
moveram-se em nós os varms sentiinèiilos ri-almá •

eo coração, meditandopriiíundamerile, veio á reso-
lu.çãfü de evitar, quanto em nós coubesse, aquelle
vedo magnânimo, corno que trazia c< msigo uma res-

pons: bilidade sobre as posses. Onsí-guiiitemeute
viemos de propósito a IV ma, para apresentar ética-
recidos r« gos prostrando-nos aos p-és do Santo Pu-
dre Pio IX, o Vigário de Jesus-(.hri.st>, afim que
houvesse por bem tirar esta alma da sua atile-
ção. Ao mesmo tempo não nos dispensamos de con.
servar dia e noite um coração humilhado em suppli*
Cas a Deus; nem deixamos de lunar a lmiifaculada
Virgem Maria, que nos dera por mãi, qual nossa
advogada em circumstancia tão importante. Mas in-
voctiUiós também cúinu üilercessures os Sâuío. D u.

lore. Thomaz de Aquino, e Rernardo, assim comp
S. Bernardino de Scenna e S. Fhelippe Neri, para
que nus soecorressem na difliculriade dá qual uu-
tr'ora elles ".esmuf'p)ào felizmente se eximirum.

v DVulra parle alguns sacerdotes das nossos plagas,
e por esse tempo de estada ou passagem em Roma,
vindo a sr.ber du nosso intento, não. cessavam de
incitar-nos a ceder á vonlade de Sua iVIageslade u
Imperador; entre us quaes contavam-se alguns dos
digníssimos prelados^da igreja nossa, então chegados
para visitar o lumi'1. (hs Apóstolos, recorrendo á
Festa Centenária do iYlartyriu dus mesun sSs. Após-
tolos. Pois bem, estes, uni urnamenlò do Epi.eopado
Bnizileiro, abraçaram-nos com buiidade, e pronun-
pendo como Apóstolos em doces expres.ck*s, pneu-
raram persuadir-nos, que esla nossa era uma indu-
bitavel vocação para um tão importante serviço de
Deus. Uma tal opinião mantinham além u'elles ou.
iras pessoas bem aceitas assim da ordem ecclesias.
tica, como de suciedade civil.

Emfim deixou-se ouvir a vozdu Pastor Supremo*

[Continua)
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Continuação do n. 112.

Lord Stanley pedio informações a respeito do ba-
$ão empregado na presente campanha. Parece que o
balão prestou serviços; mas como não pudessem ser-
vir-se delie senão por meio decabus seguros por sol-
dados, não pode tirar grande partido delle. O gene-
ral Mitre escreveu a esle respeito : cc A minha opini-
ãoé que o balão pode ser empregado com vantagem
na guerra, e se não tiiàmos geanrie partido diíqiíellé

que li vemos, foi porque i-flo nos soubemos have
com elle.»

Umengeneiro, que adquiria esperiencia nos Es-
lados-Uuidos, havia feilo observaçõe. como balão.

A publição desta correspondência deu lugar .
uma discussão na imprensa sobre a guerra, eíezap-

parecer a opinião de que era chegado o tempo de
mediação europeu, « Os resultados financeiras da

eonfundir o (jneé forte, 9 irado pó o indigente ga-Hutn, diz o Times, cifranvse, pelo que diz respei^j ao

Braz.il a uma despeza de200,00Q libras esterlims por
dia, a um augmenlo da divida nacional de 20 a 50
milhões esterlinos em Ires annos, a uma depreciação
espantosa do meio circulante ( pois que o cambio
desceu de27 a 15 cmesmo ali) eácompleta es-
languação do commercio e da industria nosdomini-
os dos belligeranteg.

« Calculou-se por muito tempo que a guerra aca-
baria pelo esfalfumonto compleclo do Paraguay.
Consta que o general Lopez perdeu quatro quintos
das suas forças, conslando as acluaes em grando
parir» de crianças e de veteranos inválidos, e eslas
e#tâu expostas à* mas duras privações. Todavia, o
iridomitu gênio do diclador e a dedicação incansa-
vel do seu exercito e dn seu povo, unida a uma po-
siçáu aduiiraveliiientc escolhida e melhorada com
muito cuidado, habilitam os Paraguayos a continuar
uma lula desesperada com tão heruica fortaleza, qne
t"rua-se duvidoso ver a guerra acabar por meio do
operações militares. E' p«r tanto, para desejar que
a recusa de Lmjicz rie soltar os subdilos inglezcs o
de óiiiras nações, delidos no Paraguay chame da
parle 'das grandes potências urna intervenção que
acabe com essa luta prolongada eruinosa.

IV.reee duro, conclue o Times, que toda a diplo-
macia das nações civilisadas seja incapaz de apro-
yeilar um momento de cansaço para inlerj ôr se en-
Ire os combatentes e inriuzil-us a depor uma espada
que eada um delles tem manejado quasi tanto em
prejuízo próprio como ern dámno do seu inimigo ;
a c< hrlusào da guerra o a soltura dos inglezes 'J
rios no Paraguay deve ser o ubejeclo de u-
gociaçáo.»

No dia seguinte o Dayle New
lemos visto ultimamente no"
intervenção em paize**
dix :

« Se '

a oi"

..ia probii/ilidiide de bo... ...ao, coiinami.0
p'iiz vèl-o-hia dar esse pa.so com pnzer. E'diVjeiU
hino experimentar, interease pollitico na contenda ;
mas a humanidade eos nossos grandes interesse^
pecuniários nos Estados da C uifederação rt1^entina
nos impellém a desejar ardentemente a sua conclu-
são.

fluo sabemos de quem devamos ter mais dó, se
dos Paragm.yos, s'e do povo do Brazil. Este süs-
lenla a lula com todas as vantagens do credito publi-
co, da livre cwnmunicaçàocom a Europa, e dos me-
ijíores meios e applicaçòes da guerra ultimamente
invenlarios. Isto eqüivale a dizer que combate da ma-
nora mais dispendiosa. O Brazil gasta mais n'um do
que os Paraguayus teem gasto depois que começou a
-uerra. Nos seus conlrarbs, a paciência, a audácia,
uma dedicação illimitada suppriram a falia de meios
Os seus aterros, ^us seus fussos, os seus banhados
liabiliiarão os Paragu.,yos a neulralisar a immensa
superioririaile dus seus i nimigos. Tem-se coiutado
com oseucansi-.ço, mas é difficil causar bravosque
lecin puu-cas precisões.

Depois que começou a guerra a divida publica
do Brazil cresceu rnais Irinta milhões de 1'briis esler-
liiuis, e o meio circulante S'dVi*eu uma depreciação
de ò%. O Brasil snpporta com o peso tudo da guerra
lauto em homens corno em dinheiro, e os únicos que
aprovertamsão os seus alliados. Emquanto o Bra-
zil poder equizer prestar dinheiro para fazer avul-
lados supprimerilos exigidos pelo exercito e pela ar-
madaa guerra seiá popular entre us negociantes de
Biiínos-Avrcs. Todavia não deve estar \< nge o dia
em que o goxerno do BVaz.ij lern de reconhecer quão
falsa eruinOsaèa carreira que elle lem seguido por
lanlo lempo. Nenhum triuinpho compensaria o imj
mefiHosacrifício de interesse publico, quese vai r<*a-
lisando. cm quanto que as mais serias desgraças
podem resultar ria continuação dessa desastrosas lu-
Ia.

Oulros periódicos insislem coni Lord Stanley na
idéa de m.iíia.çãí), E' provável que alguma inler-

pcliação se faça no parlameuio, em coi>seqij.enç|a
da maiiifeslação.ria opinião publica ,LÍ

A assercâí» do Times de que :ejr*eí /ra custa ao
Brazil 200,000 libras esterlin?' u isto é, 73

.V

milhõe. de libras eslerlini 'lanifeslá
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cxagcração; e cuido que lambem ha exageraçào em
dizer-se que a divida tutal doBrazil augmentou nos
últimos tresannos 30 milliòes de libras. Mas temos
aqui uma falta Completa de documentos estatísticos,
e não podemos reclificar a allegação.

uo Continua.

EDITAL-

Alfândega.
N. 8.—D'ordem do illustrissimo senhor doutor

inspector da alfândega do Ceará faço publico que,
de conformidade com o artigo 302 do regulamento

vigente das alfândegas, as -12 horas dn manhã do

dia 26 do corrente, serão arremnlad. s Pvres de di-

reilos a porta du mesma reparlicão os gêneros abaixo

mencionados, vindos de Pernambuco no hiate nacio-

nal N. S. dos Navegantes, entrado neste porto em

28 de abril findo, e que foram apprchendidos por

contrabando a MarceÜ no Gonçalves Rosa &Comp.\

na oceasião da sahida dos mesmos gêneros: bem as-

sim os do machinista do vapor Guará Manoel An-

tonio Pereira Guimarães, apprehcndidos rm dia -13

do referido abril, na oceasião do desembarque de

bordo, defronte,a capitania *.

Pertencentes a Marcellino o seguinte : remarca R
¦ barrica com bacalhau.

""• 
& CIO dilas 5G arrobas e 4 libras

">rda.
'•tas com 292 libras rape per-

caxinhns com 75 li*

Manoel José Salgado Cou*
to por si, e por parte da viuva e herdeiros de seu ir-

mão Francisco Luiz Salgado, previnem ao publico
que pessoa alguma !aç.a negocio eom bens de Fran-

cisco Luiz Carreira d'es!a cidade, visto como além

dese acharem alguns japinhorados, acham-se todos

hypothecados aos anniinciantes por escriplma pu*
blica desde maio de -186-1, e os vão haver por meio

de àcçõo competente, protestando reivindicar acjuol-

les que por ventura já houverem sido vendidos.

Coará, 8.1e abril deISGS.

Albano C& Irmão com-
prao patacões c moedas de
ouro de qualquer qualida-
de'.

.- • <
'ÜIMbCU «- ¦ •jr> Miranda e .*, ura.

Viec-consulado dallalia 110
Ceará.

Por este vice-consulado so faz saber a Salvador
Baroni, (pie deve quanto antes pre*lar contas ao

abaixo assignado,dn espolio do fallecido subditn ita-

iiano, Braz Siparra, sob pena de não o fazeuüV, ser
chamado a juizn.

Vice.-consulado de Itália no Ceaià, 20 de maio

pc 1808.
Joaquim José' Barbosa,

Delegado Çonsuhvr.

Levamos ao conhccimcii-
to do respeitável pubiico, e com especialjdade ao
corpo do commercio, quen'csta data temi seonlrahi-
do uma sociedade c muierçiál que girará sob a llr-

*i ma--Gomes ifc Cunha.*—
Ceará Io de maio de 1868.

^ri^tpi^-eao ®u]iljjft-si
D'orlrém do Exm. Sr, vice-presidente da provin-

cia de 22 do corrente mez, o Illm. Sr. director geral
interino da instrucção, Dr. José Lourenço de Castro
Silva, manda annunciar. que se acha em concurso

por sessenta dias a contar da data (Peste, a cadeira
do ensino primário do sexo femenino da villa de S.
Francisco da Druburetoma.

Secretaria da directoria da instrução publica do
Ceará 23demaiode-IS68.

O secretario,

Jgnâcio ferreira Gomes.
tm'"m I1I....HI.IÉ!. li. m m ¦¦¦¦ , —¦ ¦ -¦-,¦¦¦¦¦— ,.— . ¦—¦—~ —. ,i.i m.

¦!¦¦«— l-^i !¦¦¦» I ll. !¦.¦¦—¦«.»¦¦¦¦¦ ¦ -!¦¦¦¦!¦ ¦!-..¦¦— —

ANNUNCIOS. . '

João Anastácio Gomes.
Silcerio Martins da Cuiúl t
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T
OdoricoScgysmdndo d'Arnaut Júnior agradece

ordialmente áquellas pessoas que acompanharão o
corpo de sua prezada mulher para o ultimo jazigo,
e convida a seus amigos para assistirem uma missa que
manda celebrar pelo eterno repouzo de su'alma, na
Cathedral, pelas 5 horas da madrugada d'amanhã;
e, bastante penhorado aos Srs. Coronéis Joaquim da
Cunha Freire e Antônio Theodorico da Costa, pelos
bons officios (Pamisade que lhe prodigalisarào, asse-
gura- lhes sôo reconhecimento e gratidão.

Ceará 20 de maio de 1868.

Oi

Estes exccllentes queijos
chegados á poucos dias,ven-
de em seus armazéns

J. W. Studart.

•;.

O volume, qne, com este titulo vai ser publicado,
contem uma eollerção de poesias ligeias e graciosa,
originaese traduzidas, e terá-130pagnas deimpres--
sáo.

O nome de Pietro de Caslellomam, apesar da di.
sinencia italiana, pertence a um maranhense, que,ha
muito tempo o adopluucomo pseudinymo lillerario.

Emprehendendo nós esla publicação temos certe.
sade ser auxiliados pelos amadores dc bons versos-

Contem o volume muitos assumptos interessantes
e da acluíilidade-: Impressões de viagem á Corie=:
Contos risonhos—Satyras e èpigrammas sobre a

guerra do Paraguay — Lendas e abusões- -O Alcazav
em veiso, &.&.—E mulas iraduççõws das mias facie-
as poesias de A. Karr— A* Huussnye—Barbier —

Surger=SaÍnt'-Germain=ThcophiloGauliei-,& &&;

Assigna-seem todasaslivrarias da capitale nesta
lypographia pelo diminuto preço de 2$000o volu-
me.

O edictor=7?. de Mattos.
 i '— ' * " •*************•*"""**" *" *"" **""**"

Vende-se uma carroça
com rodas de ferro em per-
feito estado, com uma ex-
celente junta de bois; nesta
typographia se dirá, quem
a vende, lambem se dá a
queira carrear nesta cida-
de de meiacão*

Protesto
a

que faz o ahaixo assignado contra a insinuação ma-
ligna.que fez publicar o Sr. Antônio Pereira Baptista
no Jornal n. -101 de hontem.

E'verdade que vendi au dito Sr. as obras de pra-
ia que menciona, recebendo do mesmo wma letra
de 300$ réis, que já a negociei com o Sr. M. Blum
e outra de 200 <2> réis firmada pelo Sr. Antônio Gas»

par da Silveira,'a' qual lambem já a tenho negociado.
EMalsoqueillubisse a esse Sr.; as cbras sáo de

prata, e elle m'ás compruu espontaneamente.

Fortaleza, 9 de maio de 1868.

Carlos Roos.

Tendo o abaixo assigna-
(ío Comprado o anno passodo ao francez Carlos Bo-
sas um crucifixo, e unia salva, garanlindo-llie elle
ser Ilido ne prata pela quantia de 500<#000 réis, da

qual recebeu logo 200^000 réis, e passou letra de
50()#000 réis; verificandd-se não ser prata, o que
fora perfeita mente ilhíiiidq por dito francez: avisa

que ninguém faça m*ín cio algum coma mencionada
letra, que está disposto a^ropor lhe a Competente
acção. ';

Í

Pompeu, 17 de abri! te 1808.

Anlonio Pereira Baptista.

O abaixo assignado de-
clara aos Srs. devedores por contas e letras contra-

Ilidas no seu estabelecimento de molhados, cito na

rua Formosa n. 87, que dá presente data deixou de ,
w cobrador do mesmo estabelecimento o Sr. Kay-

mundo Rçmigio de Mello Caxias. Ficando sem ef-
feito ou responsabilidade do i baixo assignado,qual-

quer cobrança que o Sr. Caxias faça sem aulori-

saçâo por escripta. *
Ceará, l.° de maio de 1868.

• Tito Antônio da Rocha.

Achan«9»-so dissolvida a socie-
dade que tVés.ía praça girava soba firma—Salgado.
Souza & Ca—em conseqüência du fallecimenio do
sócio Francisco Luiz Salgado, os abaixo assignados*
sdoiossobreviventes da mesma firma, fazem publico
que em 50 de março'próximo passado conlrairam
com a Sr.* D.a Virgínia da Rocha Salgado uma nn-

va sociedade commercial n'esla mesma praça s/.p a
rasáo de=ViiVASalgado, Souza & C.a=:a qual l< ma

a si a responsabilidade e liquidação do activo e pas-
sivo d'aquella exlincla firma.

Ceará 6 de abril de 4S6S.

José Luiz de Sousa.

Suaquim da Rocha Moureira hmior.
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NOVAS MEDIDAS E PEZOS EM DOAS LIÇÕES
POR

^

Obra muito útil e necessária para a mocidade

vende-se nesta Typ. a 300 rs. o exemplar (eiw
avulso.)

IVcsla typographia se di-
rá quem contrata um mo-
co, para fazer cobrança no
iuter ior d'esta pr o vincia
dando íiador.

Ceará.—Tir de O. Cülás.-Rla Foiumozan. 89
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